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T E ÁT I C A    O RT O C O N V I V I O L Ó G I C A  
( P A R A E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A teática ortoconviviológica é a vivência teórico-prática aplicada às intera-

ções da conscin, homem ou mulher, com as demais consciências, princípios conscienciais e com  

a Natureza, pautada no respeito aos distintos níveis evolutivos, embasada na Cosmoética e no 

Universalismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo teoria vem do idioma Latim, theoria, “investigação filosófica”, 

e este do idioma Grego, theoría, “ação de observar, examinar; estudo ou conhecimento devido  

a raciocínio especulativo”. Surgiu no Século XVI. O termo prática deriva do idioma Latim, 

practice, “prática”, e este do idioma Grego, praktiké, “a Ciência prática, em oposição à Ciência 

especulativa”. Apareceu no Século XV. O primeiro elemento de composição orto procede igual-

mente do idioma Grego, orthós, “reto, direto, correto; normal; justo”. Surgiu, na Linguagem Cien-

tífica Internacional, a partir do Século XIX. A palavra convívio provém do idioma Latim, 

convivium, “participação em banquete; convidado”. Apareceu no Século XV. O segundo elemen-

to de composição logia origina-se do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição ca-

bal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Teática da convivência sadia. 2.  Teoria e prática da convivência 

evolutiva. 3.  Teática da convivência construtiva. 4.  Teática da convivência cosmoética. 5.  Teá-

tica da convivência interassistencial. 6.  Teática da convivência universalista. 

Neologia. As 3 expressões compostas teática ortoconviviológica, teática ortoconvivioló-

gica mínima e teática ortoconviviológica máxima são neologismos técnicos da Paraecologia. 

Antonimologia: 1.  Postura patoconviviológica. 2.  Ostracismo. 3.  Teorização ortocon-

viviológica. 4.  Especifismo. 5.  Fechadismo consciencial. 

Estrangeirismologia: o rapport homeostático com o ambiente; a open mind em prol do 

bem-estar planetário; o environmental impact das ações humanas; o cálculo da ecological foot-

print; o Zeitgeist da urgência da crise ecológica; o modus operandi da sociedade do consumo; os 

after effects do hiperconsumismo em escala global; o Reeducandarium Ambiental; a awareness 

interassistencial; a eco-conscious lifestyle. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da multidiversidade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ortoconví-

vio mantém equilíbrio. Dominação, não. Parceria. Diversidade significa vida. 

Coloquiologia: o ato de pôr a mão na massa. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – Na natureza nada se cria, nada se 

perde, tudo se transforma (Antoine Lavoisier, 1743–1794). A natureza criou o tapete sem fim que 

recobre a superfície da Terra. Dentro da pelagem desse tapete vivem todos os animais, respeito-

samente. Nenhum o estraga, nenhum o rói, exceto o homem (Monteiro Lobato, 1882–1848). Não 

é a terra que é frágil. Nós é que somos frágeis. A natureza tem resistido a catástrofes muito pio-

res do que as que produzimos. Nada do que fazemos destruirá a natureza. Mas podemos facil-

mente nos destruir (James Lovelock, 1919–2022). 

Proverbiologia: – Quem agride a Natureza, agride sua própria casa. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Acomodação. A natureza humana tende a se acomodar a certas ideias para não pen-

sar no assunto que exige reciclagens”. 

2.  “Alvenaria. Quanto mais alvenaria, mais vazio. Quanto mais Natureza, mais pleni-

tude”. 

3.  “Pinaculologia. A vida intrafísica mais sólida é a do Ser Serenão humano, capaz de 

lembrar a árvore viçosa e multicentenária na busca da imperturbabilidade intraconsciencial”. “As 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

2 

consciexes evoluídas afirmam sempre: se você dominar o planeta no qual se manifesta, você do-

mina o resto da vida evolutiva. A questão, em si, não é o domínio do planeta, mas o domínio de si 

mesma no holopensene do planeta, ou seja: onde estiver ela domina a si mesma por meio do co-

nhecimento das realidades ou coisas do planeta. Para isso precisa dominar o holopensene, a Eco-

logia, as fontes de energias, o ambiente ou a atmosfera existencial. Não é preciso passar por múl-

tiplos planetas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da teática ortoconviviológica; o holopensene pes-

soal da Interdependenciologia; o holopensene pessoal da Interconviviologia; o holopensene da 

megafraternidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ecopensenes; a ecopensenidade; 

a pensenização qualificada pelo Universalismo; o holopensene da gratidão; o holopensene de par-

cerias evolutivas; o holopensene da teática paraecológica; o holopensene da Cosmoética Ambien-

tal; o holopensene da interassistencialidade cósmica; o holopensene da reurbanização extrafísica 

repercutindo no ecossistema terrestre. 

 

Fatologia: a habilidade na implantação de soluções de convívio sadio; os recursos cons-

cienciológicos favorecedores do ortoconvívio; o abertismo consciencial para a diversidade; as in-

terprisões evitadas a partir da téatica ortoconviviológica; a eliminação do preconceito e a acepção 

de pessoas; a Ortoconviviologia dos princípios conscienciais; as práticas sustentáveis enquanto 

ferramentas de evitação das interprisões grupocármicas; a grafotares da Associação Internacional 

de Paraecologia (PARAECOLOGICUS); a compreensão do fluxo cósmico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as projeções lúci-

das norteadoras da proéxis; as retrocognições amplificadoras do contexto multiexistencial; a leitu-

ra holosférica ante os novos contatos; a desassedialidade ambiental na prática diária da tenepes;  

a fitoenergia; a zooenergia; a hipótese da Paraecologia na condição de disciplina do Curso Inter-

missivo (CI) pré-ressomático; o desenvolvimento do parapsiquismo para a compreensão da reali-

dade paraecológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teática ortoconviviológica–inteligência paraecológica;  

o sinergismo teática paraecológica–Reurbanologia; o sinergismo convivência pessoal–convivên-

cia social–convivência planetária; o sinergismo pensene paraecológico–inteligência paraecoló-

gica. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade global; o princípio cosmoético de 

“objetivar sempre o melhor para todos”; o princípio da interdependência evolutiva, constante  

e inarredável; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do megafoco cosmoético;  

o princípio cosmoético da autocorreção imediata pós-constatação do erro; o princípio “sabendo 

usar, não irá faltar”; o princípio dos acertos evolutivos do holocarma; a responsabilidade ambi-

ental despertada no entendimento do princípio das interprisões grupocármicas; o princípio da 

convivialidade sadia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à preservação dos ecos-

sistemas; o código grupal de Cosmoética (CGC) em defesa do direito à vida de todos os seres vi-

vos; os códigos de Ética Profissional de empresas públicas e privadas contemplando a conviviali-

dade ambiental sadia; a atualização necessária do código de conduta pessoal pró-modificações 

ambientais planetárias; o Código Florestal; o código de responsabilidade contido na Carta da 

Terra criado na Eco-92. 

Teoriologia: a teática ortoconviviológica; a teoria da otimização do uso dos recursos 

naturais; a teoria de o ambiente externo ser reflexo do ambiente interno; a teoria da fôrma holo-
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pensênica pessoal influenciando na autovivência da Cosmoética Ambiental; a teoria da intercoo-

peração cósmica; a teoria da minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Tecnologia: a técnica da cosmoconvivialidade; a técnica da ortoconvivialidade parar-

reurbanológica; as técnicas de gestão ambiental; as técnicas de conservação ecológica; as técni-

cas de restauração de ecossistemas degradados; as técnicas paraecológicas visando a ortoconvi-

vialidade; a técnica do ortoconvívio ecologicamente correto. 

Voluntariologia: o autodiscernimento no voluntariado conscienciológico quanto às prá-

ticas ambientais de ortoconvivialidade; o exemplarismo do voluntariado cognopolita quanto ao 

ortoconvívio com a Natureza; o voluntariado assistencial universalista empregando habilidades 

assistenciais em prol da evolução de todos; o voluntariado contestador do Greenpeace; o volun-

tariado de proteção aos animais; o voluntariado de proteção à Natureza. 

Laboratoriologia: o planeta Terra enquanto labcon; o laboratório conscienciológico da 

grupalidade; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paraecolo-

gia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia;  

o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 

Efeitologia: o efeito dominó da falta de responsabilidade planetária da maior parte dos 

habitantes humanos da Terra; o efeito contributivo da ortoconvivialidade ampla para a reurba-

nização; o efeito da abordagem de ortoconvivência junto à Natureza. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da ortoconvivialidade no cotidiano; as 

neossinapses necessárias à ação ética para a preservação dos ecossistemas planetários; as pa-

rassinapses geradas pela cosmopensenização; o foco na teática ortoconviviológica ambiental 

gerando neossinapses interassistenciais; as neossinapses sadias geradas pela ortoconvivialidade 

grupal. 

Ciclologia: o ciclo insegurança-indecisão-imobilismo; os ciclos da Natureza; o ciclo 

gratidão-interassistência; o ciclo escassez-abundância; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP);  

o ciclo interprisão grupocármica–libertação policármica; o ciclo interprisão-vitimização-recom-

posição-libertação-policarmalidade. 

Enumerologia: o mecanismo de convívio na Natureza; a observação do convívio na Na-

tureza; o respeito ao convívio na Natureza; o exemplarismo de convívio na Natureza; a evolução 

no convívio na Natureza; o despojamento no convívio na Natureza; a interassistência no convívio 

na Natureza. 

Binomiologia: o binômio interação-evolução; o binômio ignorância evolutiva–interpri-

são grupocármica; o binômio gratidão planetária–ortoconvívio cosmoético. 

Interaciologia: a interação ortoconviviológica paraecológica consciência–princípios 

conscienciais; a interação ortoconvivencial consciência-Planeta; a interação paraecológica evo-

lução consciencial–interassistencialidade; a interação ortoconviviológica fitoterapia chinesa– 

–princípios conscienciais; o aprendizado por meio da observação das interações da Natureza. 

Crescendologia: o crescendo insegurança-autoconfiança-posicionamento; o crescendo 

autorreciclagem-exemplarismo; o crescendo ortoconvivialidade bairrista–ortoconvivialidade 

planetária; o crescendo ortoconvivialidade planetária–ortoconvivialidade cósmica; o crescendo 

ecossistema-paraecossistema; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio consciência–princípio consciencial–Natureza; o trinômio 

conectar-interagir-assistir; o trinômio consciência-energia-ambiente; o trinômio motivação-tra-

balho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio inteligência evolutiva (IE)–inteligência conviviológica–in-

teligência coletiva–inteligência paraecológica. 

Antagonismologia: o antagonismo preconceito / abertismo consciencial; o antagonismo 

convívio em grupo / isolamento social; o antagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo bair-

rismo / globalização; o antagonismo empatia / antipatia; o antagonismo superior / inferior; o an-

tagonismo manipulação / parceria. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ganho financeiro poder ser ganho evolutivo; o parado-

xo de o malestar passageiro da mudança de hábitos poder gerar o bem-estar do dever cumprido. 
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Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a evoluciocracia;  

a reurbanocracia; as políticas sociais, econômicas e ambientais harmônicas em nível local, nacio-

nal e global; as conferências locais, nacionais e internacionais voltadas ao debate das políticas 

ambientais; as políticas e programas de Educação Ambiental para a cidadania. 

Legislogia: as leis de proteção aos recursos naturais; as leis da Bioética; a lei da boa 

convivência ambiental; a lei de causa e efeito; as leis da seriéxis; a lei do maior esforço na manu-

tenção da interassistencialidade ambiental planetária e multidimensional; o estudo aprofundado 

das leis do Paradireito e da Cosmoética aplicáveis aos ambientes; o exercício das paraleis cósmi-

cas influenciando na convivialidade ecossistêmica multidimensional; a Declaração Universal dos 

Direitos dos Animais. 

Filiologia: a ortoconviviofilia; a cosmoeticofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a re-

ciclofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a biofobia; a botanofobia; a zoofobia; a naturofobia; a fitofobia; a conscien-

ciofobia; a superação da xenofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do herói; a reciclagem da síndrome do salva-

dor; a eliminação da síndrome do ostracismo; a suplantação da síndrome da insegurança; o des-

carte da síndrome do infantilismo nas relações interconscienciais; a evitação da síndrome do vam-

pirismo energético. 

Maniologia: a egomania; a retromania; a mania de perfeccionismo; a mania de tentar 

agradar a todos. 

Mitologia: o mito da abundância inesgotável dos recursos da Terra; o mito da capaci-

dade ilimitada de autorregeneração dos ecossistemas; o mito de o ser humano ser capaz de do-

minar a Natureza; o mito do bonzinho ou da boazinha; o mito de a adoção de práticas sustentá-

veis ser mais onerosa à Socin. 

Holotecologia: a convivioteca; a consciencioteca; a zooteca; a bioteca; a fitoteca; a inte-

rassistencioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraecologia; a Holoconviviologia; a Fitoconviviologia; a Zoo-

conviviologia; a Cosmoevoluciologia; a Reurbanologia; a Gestão Ambiental; a Interassistenciolo-

gia; a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; os grupos de resgate animal. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o intermissivista; o conviviólogo; o exempla-

rista; o antissocial; o implicante; o briguento; o barraqueiro; o individualista; o aglutinador ético 

social; o ecólogo; o paraecólogo; o reciclante existencial; o inversor existencial; o retomador de 

tarefa; o interassistido; o tenepessista; o homem de ação; o Serenão Ki-Lin. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a intermissivista; a convivióloga; a exempla-

rista; a antissocial; a implicante; a briguenta; a barraqueira; a individualista; a aglutinadora ética 

social; a ecóloga; a paraecóloga; a reciclante existencial; a inversora existencial; a retomadora de 

tarefa; a interassistida; a tenepessista; a mulher de ação; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens ethicus; o Homo sa-

piens diplomaticus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens 

ecologicus; o Homo sapiens planetarius; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens gruppalis;  

o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: teática ortoconviviológica mínima = a interassistência grupocármica nu-

clear; teática ortoconviviológica máxima = a interassistência holocármica beneficiando a reurba-

nização extrafísica em curso. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade interassistencial; a cultura de convívio sadio 

com a biodiversidade; a cultura da diplomacia; a cultura das práticas ecoeficientes no cotidiano; 

a cultura do convívio sadio com a biodiversidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Paraecologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

variáveis e respectivas ações para a conscin lúcida exercitar o ortoconvívio: 

01.  Autoconsciência: conhecer o processo de produção e logística do produto, para es-

colher aquele com menor pegada ecológica. 

02.  Ecoeficiência: optar pelo tratamento biológico de fossas sépticas ou esgoto, evitan-

do consumir produtos de limpeza doméstica ou higiene pessoal contendo substâncias poluentes. 

03.  Edificação: conhecer e reparar os efeitos na flora e fauna devido ao desmatamento 

pela construção residencial. 

04.  Efemeridade: analisar a frequência e comportamento do uso de itens descartáveis 

por comodismo, efêmeros em relação ao tempo de decomposição em a Natureza. 

05.  Interconexão: cultivar jardins ou plantas promovendo a convivência sadia e interas-

sistencial com princípios conscienciais. 

06.  Localismo: incentivar o consumo de produtos domésticos de empresas e comércios 

locais. 

07.  Mobilização: conhecer e praticar os procedimentos de denúncia de desmatamento 

irregular. 

08.  Reciclagem: gerir os resíduos domésticos, fazendo compostagem e / ou separando 

os materiais recicláveis e orgânicos, dando-lhes o destino adequado. 

09.  Resgate: conhecer e praticar os procedimentos de socorro para animais silvestres ou 

domésticos em situação de risco de vida. 

10.  Sustentabilidade: medir o impacto do consumo humano sobre os recursos naturais 

por meio da determinação da pegada ecológica, a partir do cálculo e ações para reduzir o consu-

mo de recursos naturais para viver; pegada de carbono, a partir do cálculo e redução da emissão 

de carbono deixados pelos hábitos cotidianos; pegada hídrica, a partir do cálculo e redução do 

consumo hídrico; pegada energética, a partir do cálculo e redução do consumo energético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a teática ortoconviviológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autorrecomposição  grupocármica  proexogênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autorresponsabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

04.  Benesse  planetária:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Crescendo  reeducação-ortoconvívio:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Ecossistema:  Ecologia;  Neutro. 

08.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Paraecologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
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12.  Responsabilidade  planetária:  Paraecologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  reurbexológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  TEÁTICA  ORTOCONVIVIOLÓGICA  PODE  SER  MENSU-
RADA  A  PARTIR  DA  AFERIÇÃO  DO  NÍVEL  DE  BIOFILIA   
E  NATUROFILIA  APRESENTADAS  PELA  CONSCIÊNCIA  

NAS  INTERRELAÇÕES  COTIDIANAS  INTERASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica a teática ortoconviviológica? Aproveita  

a oportunidade das interações cotidianas para ser exemplarista na convivência interassistencial 

cosmoética? 
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